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Prefácio do Autor: Palavras  que  ecoam  na  mente,  verbos,  vozes, visões...VERBOTOMIA.  Lembra  lobotomia;  verbotonia e  verborragia  nunca!  Se  não  dominamos  essas palavras, elas nos sujeitam. 

O  cerne  deste  livro  é  os  trinta  sonetos organizados  na  parte  “Facetas  da  Alma”, onde disseco e suturo essas palavras sob vozes inspiradoras e  magistrais;  recorto  o  verbo  e  o  moldo  no  ritmo  e forma  do  pensamento  lúcido,  pois  deve  haver  muita consciência e lucidez para se falar da loucura, tema no qual  julgo  ter  boa  autoridade  pelo  que  já  vivi. 

VERBOTOMIA  é  uma  forma  de  rasgar  o  verbo, seccioná-lo  como  um  cirurgião.  Houve  um  tempo  em que  tive  que  encarar  esses  demônios;  encarei-os  e  os venci, letra a letra. A temática de “Facetas da Alma”  é difícil  de  ser  exposta  sem  que  haja  críticas  e sardonismo,  mas  há  que  se  falar  deste  lado  cinzento da  alma  humana,  dentro  da  qual  aprofundei-me  em mergulhos  de  olhos  bem  abertos.  A  intenção  fora nobre  (como  as  que  lotam  o  inferno!)  e  esses  poemas nascidos  dessas  reflexões,  estudos,  reminiscências, desses  mergulhos,  podem  acrescentar  mais  aos literatos  e  mergulhadores  profissionais  da  psique humana,  talvez  não;  talvez  causem  apenas  o  mesmo sardonismo  que  temos  pela  primeira  vez  que  lemos Augusto  dos  Anjos,  mas  fora-me  necessário  escrevê-los. Sei do seu valor e só o tempo o irá confirmar, pois enquanto  a  ciência  tarda,  a  Literatura  avança  anos-luz. 

São  poucos  poemas  diante  da  pretensão primeira, mas até a mim tornou-se duro o tema, mas julgo-os  suficientes  para  delinear  os  tons  cinza  de 
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algumas  facetas  deste  poliedro  multifacetado  que  é  a alma humana. Ei-los; leia-os, se puder. 

Já  o  longo  poema  “Homem  Cinzento”   também traz  muito  do  vocabulário  cientificista  e   grey,   nos moldes  modernos,  embora  melodioso  e  simbolista. 

Uma  melodia  das  cinzas  deste  mundo  sobre  um personagem  que  viveu  como  quem  morre  e  morreu como  quem  vive  num  mundo  de  terror  e  cinzas.  No julgamento  dele  apenas  o  diabo  fala  usando  versos metrificados, hexassílabos, como lhe deve ser próprio. 

Náuseas cinzentas duma óptica singular e fria da vida. 

“Greya”   é  um  poema  de  vinte  e  cinco  estrofes na  oitava  rima.  A  fôrma  que  Camões  usou  na  sua epopeia foi aqui revisitada para descrever uma sucinta história dos males que afligem a humanidade; doenças que vêm desde o começo dos tempos até hoje e a luta do  Homem  para  livrar-se  delas,  embora  não  haja vacina  (ou  remédio)  para  uma  causa  pior:  o  pecado. 

Sua  linguagem  abusa  do  jargão  científico  e  é nauseante  como  o  tema.  Grey,  do  inglês  cinza. 

“Greya” ,  um  pequeno  poema  em  molde  épico  das doenças e mazelas da raça humana. Castigo de Deus? 

O  Cavaleiro  Apocalíptico  ainda  anda  a  solta!... 

Pergunte a ele. 

“Vade Mecum” foi o último poema a ser escrito para  este  livro,  em  versos  alexandrinos,  com  a intenção  de  poetizar  a  arte  médica  que  trata  dos doentes  psiquiátricos  atualmente,  por  isso  conta  com o  jargão  próprio  da  área  da  saúde  sob  a  minha  ótica como paciente, profissional e estudioso da questão.  Os demais 

poemas 

aleatórios 

constam 

de 

uma 

“Miscelânea” 

e 

abusam 

muito  de 

palavras 

proparoxítonas  e  cada  poema  tem  um  tema  variado, daí  sua  reunião  nesta  parte.  É  um  livro  para  quem 
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aprecia  Literatura,  não  apenas  para  se  passar  o tempo.  Sua  temática  não  permite  esse  luxo.  No  mais, julgo  este  livro  uma  obra  importante  no  seu  tempo, mas  pressinto  que  só  o  tempo  poderá  confirmá-lo. 

Leiam e façam seu próprio julgamento Cristiano Júnior Balla – o autor. 
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Parte I – O Homem Cinzento 









“...É cinza o bêbado chorando, 

É cinza o menino perdido, 

É cinza um cachorro procurando, 

É cinza o dono morto por bandido, É cinza o menino carvoeiro, 

É cinza uma menininha de vermelho, É cinza um pai sem emprego, 

É cinza meu lado do espelho...” 

(Peterson Alves Cabral – “Elegia à Dona das Cores”) 
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O Homem Cinzento 

I                     

Tardes tristes, 

Horas mortas, 

Cinzas vivas, 

Momentos prenhos de perdas, 

Partidas perdidas, 

Fogueiras apagadas, 

Cinzeiros cheios, 

Corpos cansados de dor, 

Cidade arrasada, 

Céu de cimento, 

Bocas beijadas sem amor, 

Terra queimada, 

Verde devorado por vermes, 

Verão que perde o calor, 

Fim de estação, 

Dias aziagos: 

É outono abaixo do equador! 



II 

A natureza se desenfeita, 

Sorriem amarelo folhas secas 

Que o vento não varre; 

O chão se banqueteia 

Do azoto outonal 

E gerará vida nova e radiante 

Nas futuras estações, 

Quando o sol for ameno, 

Quando as águas forem beijos do céu, Quando os ventos soprarem calmos E o frio não rachar a pele; 
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Mas não vou falar da vida, Nem do renascimento de rosas, 

Pois vejo apenas nuvens cinzentas Num céu acumulado, 

Sem ar, sem vida, sem Deus, 

E que teima em não chover; 

Estiagem ressecando o torrão vermelho abaixo de nós. 

Nos canaviais maduros de maio 

As folhas estalam secas, pálidas, amareladas, Prontas para a morte, 

Para o fogo abrasador: 

É outono abaixo do equador! 



III 







Nuvens baixas confundem-se com a fumaça; Inflama com rubor o horizonte vespertino, Labaredas infernais queimam, ardem, No canavial de folhas secas. 

Sobe ao céu cinzenta fumaça 

Abortando a chuva nas nuvens; 

Tudo é cinzento no firmamento. 

O amor perdeu-se, 

A vida acaba, 

O tudo vira nada 

E as cores perdem as cores; 

Tudo são cinzas no céu e na terra; A cana queima 

Trazendo cinzas fúnebres à cidade, Peste negra, chuva de carbono, 

Inverso da neve! 

Chãos de carvão, 

Paredes de reboco sem cor da cidade. 

Dizem: “Haverá o açúcar” 

Mas o sangue se embriagará 
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Do mel diabético E os sorrisos terão enfeites canhestros, Negros, de cáries negras, eternas, Dor de dente infernizando o céu da boca. 

OEBPS/index-1_1.jpg
Cristiano J. Balla






OEBPS/index-10_1.jpg





OEBPS/index-1_2.png
ISBN 978-85-910512-0-5

788591 1 051205

o





